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S U M A R I O  
(105)

U  M E N D IC ID A D  DE LO S C IE G O S . 

H O M E R O  S M Y R N A F O  Cct>«dre), 

p o r G ius to  de G h « n t. • N  U  E S T R O  

M E N D IG O  (poesía), por C ánd ido  R. 

P ln illa ,-C IE G O S . A n g » l M .*  Css<»ll, 

p o r lu l i in  SorsI.'EscuIfurss d a  Esnstfo 

M a.n« ll¡.-P £R S P £C T IV A S . U  F U N -  

C IO N  S O C IA L  D EL TEATRO , p o r 

A n ton io  Las H»ras H » rvá s .-N O  H A V  

Q U E  SER A M A B LE  C O N  LO S C IE - 

G O S , p o r D opfin«  M iu r.-E L  D O L O R  

D E  C A B E ZA  Y  LA  V IS TA , p o r .1 

D r. J. G o n zá le z  M úJícb,.E C O S  Y  N O ­

TIC IA S ..E L  V IG IA  S IN  L U Z  (nove la), 

p o r ju lio  Enrique Avila. - F O T O G R A ­

FIAS Y  A N U N C IO S .
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B A N C O  
H I P O T E C A R I O  
DÉ E S P A Ñ A

Pas«o de  Recoletos, 12, M a d rid .

Plaza de  C ataLña, 9 , Barcelona,

^ p r e s t a m o s  A M O R T IZ A B L E S  con PR IM ER A 
n lrO T E C A , a la rg a  olazo, sobre fincas rijsHcas y 
urbana», hs ita  e l 5 0  p o r 100 de  su va lo r, rM in b o l-  
sables a v o W a d .  PRESTAM OS ESPECIALES para 
«I A M E N T O  DE LA C O N S T R U C C IO N  e»
poblaciones im portantes. (Pídanse inrtruccionej de ­
talladas.}

Emisión de  C E D U LA S  H IP O T E C A R IA S  .1 por-
tador, privilegiadas; tienen <aráct«r de  Efectos pú­
blicos cotizables, como valores d e l Estado. N O
H A B IE N D O  S U F R ID O  A LTE R A C IO N E S  IM ­
PO R TAN TES E N  SU C O T IZ A C IO N  N O  O B S - 
TA N TE  LAS IN TE N S A S  CRISIS P O R  Q U E  H A  
A TR A V E S A D O  EL- PAIS. Están garantizadas por
prim eras hipotecas sobre fincas de  renta segura y
fácil venta, valoradas en M A S  D EL D O B L E  del
capifa l de  las cédulas en circulación, y  con la garan­
tía  supletoria d e l capital social y  sus reservas. Solj* 
cítese fo lle to , donde  se consignan las numerosas 
ventajas de  nuestra C E D U LA  H IP O T E C A R IA , 

C U E N TA S  C O R R IE N TE S  cor. interés. A P O D E - 
R A M IE N T O S  G R A T U IT O S  para los prestatarios
de  provincias.

<3=

B A N C O  C E N T R A L
A lc a lá , 51  (esquina a B a rqu illo )

M A D R I D

Edificio  de  su prop iedad

C ap ita l a ifto riza d o .............  2 0 0 .0 0 0 .0 0 0  da pfas.

C ap ita l d ese m b o ls a d o ..- 6 0 .0 0 0 .0 0 0  de  » 

Fondos d»  reserva.............  2 3 ,1 0 7 .1 4 4  de  >

131 Sucvrsglai ex España.

Realiza todas las opereciones bancarías prop ias de 

los Establecim ienios de  p rim e r orden.

CAJA OE A H O R R O S

Huchas para e l ahorro e dom ic ilio .

C orresponsal exclusivo «n España d e l B A N C O  

E S P A Ñ O L DEL R IO  DE LA PLATA

F ilia l: Banco da  Badalona.

Banco Asociados Banco H ispano C o lon ia l.

B A N C O  U R Q U I J O
M A D R I D

C apita l: 1 00 ,00 0 .0 0 0  de  pesetas.

D irección telefónica y  te legráfica: U R Q U IJ O  

D om icilio  social; Alcalá, núm . 4 9  

Aparfado de  Correos núm . 4 9 .

Te léfono 2 6 .5 5 5

Este Banco realiza toda clase de  operaciones de 
carácter bancario y especialmente se ocupa de  la 

com pra y  venta de  valores en las Bolsas de  España. 

Descuento y cobro de  cupones y titu los amortizados. 

Descuento y  cobro d e  letras. G iro s  y cadas d e  cré- 

d ifo . Custodia de  valores, mefales preciosos y  alhajas. 
Cuentas de  credito congarantia  de valores nacionales.

Cuentas corrientes en pesetas, abonando intere­

ses dentro  de  los lim ites impuestos p o r e l Consejo 
Superio r Bancario,

D E P A R T A M E N T O  D E  CAJAS DE A L Q U IL E R

Cajas p o r 2 0  y 3 0  pesetas anualesj en abonos por 
trimestres, semestres o año| libres de  Impuestos 

para un solo fitu la r o  en la parte  equivaleate al 

m ismo t i  io n  varios.

----------------------------------- € >

B A N C O  

HISPANO AMERICANO

C A S A  C E N T R A L :  

M A D R I D

143 Sucursales en la Península, Ba* 

leares, Canarias y  N o rie  d e  Africa.

C apita l e » fo rlza d o ..................  Ptas, 2 0 0 .0 0 0 .0 0 0

C apita l desem bolsado........... » 1 00 .00 0 .0 0 0

..................................... > 4 8 .0 8 9 .5 3 4

Realize operaciones de  Bance y  Bolsa en España 
y  en Jodas las partes d e l m ando. Ejecuto bancaria, 

meete toda operación comercial.

L ib re ta s  d e  C a ja  d e  A h o rro s

Ayuntamiento de Madrid



M A R C A  R E G IS T R A D A  

N ú m  7 0 .4 0 9

H IG IE N E  DE LO S 0 | 0 S

O F T A L M O L
P O D E R O S O  A N T IS E P T IC O  DE LAS IN F E C C IO N E S  DE LO S 0 ) 0 S

IN D IC A C IO N E S ; CnnjunUvills, úl«»ra de  la córnea, oíta lm ias, tr ico m a , g ranu­

laciones, o rru e lo , dracocistitls ( r i ja l ,  b le la rills  (Inflam ación de  los párpados), 

caída de  pestañas, lorm ación de  costras, forúnculos, abcesos, etc., etc. 

C O M P O S IC IO N : C ia- fild ra r vr., 0 '0 2  g r .-A . carbazoK, 0 '01  g r .-S a l seda 

H ornbe rg , 6  g -.-S . C lorena lina , XX  gotas.-Ag. B ldastllada, 3 0 0  gr. 

M u e s tra s  a d is p o s ic ió n  d e  los  S e ñ o re s  M é d ic o s

L A B O R A T O R IO  IB E R IA .-R A M B LA  M O N C A D A , 2 9 .-V IC H  (B A R C E L O N A )

ACCION
P Á P Ii> A

• . ' î - ' i r .

SEGURA
‘xalma la tos

facilita la expectoración 
reanima el estado general

úfpóute general para España 
Cane! i/MoránAm}on 228-Banvloiio

R E C E P T O R E S  D E L A

RADIO-CORPORATION 
O F  A M  E R I C A

V A LV U LA S  RCA R A D IO T R O N  

C O N M U T A T R IC E S  ) A N E T T E

S. I. C  E.
A v .  d e  E d u a rd o  D a ío ,  9 .  - M A D R ID

A
l  I «VICHY CATALAN» Y

gua Mineral «f u e n t e  estr ella

neario en Caldas de Malavella (G erona), Teléfono 7

TARIFA R ED U C ID A HASTA 31 DE A G O S TO

Estómago - Hígado - Riñones - Bazo - Reumafismo

Ayuntamiento de Madrid



ALFOMBRAS A d q u ir id la s  d ir e c ta m e n te  e n  la  g ra n  f á ­

b r ic a  q u e  e n  P a lm a  d e  M a l lo r c a  t ie n e n

TAPICES VI DAL,  S. A.
®  a

AHombras artísticas anudadas a m ano 

y  tapkes de  pared.

S u c u rs a l: S a g a s fa , n ú m . 1 8

B

a

A lfom bras a xm in is fe r-che n llle " jacquard  
Y  d e  te rc iope lo  lana.

T e lé fo n o  3 5 4 3 1 M A D R ID

H I D R A U L I C A  S A N T I L L A N A ,  S. A.
núm eros de  las O b lig a c io n e s  am ortizadas en e l sorteo ce lebrado el día 13  d e l acfual y  los 
dafos referentes al pago  de  cupones. ^

A gotados los cupones de  las O b lig a c io n e s  em is ión 1 9 0 6 , se pone  en conoc im ien to  de  los se-

E ^a ñ o ^ d ^ r ° d f ' 7 ^ ^  M  podrán recoger en los Bancos
ts p a n o l d e  C ré d ito  y  U rq u i jo  en M a d r id , las f.ojas supleforlas de  cupones de  dichas O b lig a -

e ' r o r lm r r r d  ® depositadas en
p rim e ro  de  las hojas d e  cupones correspondientes a las O b lig a c io n e s  núm ero  1 al

í ^ ^ d r t d "  2 t d " ' n  ’ 5 , 0 0 ^ 1  1 0 -0 0 0 , descontando de  esta num eración las ya am ortizadas. 
M ac ír id , 2 4  de  D ic iem bre  de  1 9 3 5 . - E I  d ire c to r ge ren te , C a r lo s  G a rc ía  A lo n s o .

A S I A N O

5

C E M E N T O  P O R T L A N D  A R T I F I C I A L

t o n e l a d a s  d e  
'00.000 PRODUCCION ANUAL

Pídanse certificados d e  ensayos en los laboratorios oficiales nacionales y  extranjeros.
B A R C E LO N A

Paseo de  G fac ia , 45
M A D R ID

M arqués de  Cuijas, 1
C O R D O B A

M á l a g a ,  1
B IL B A O

Rodríguez Arias, 8

T odo  C om erc ian te  m o d e rn o  ------------------------  D  A  \ /
u tiliza  en sus escaparates R e f le c fo re s  ^ " i \ r \ Y j j  
y  D ifusores «A L B A L IT A » , para Inte- 

ria res, p o r ser los m ejores conocidos 

en e l m ercado m und ia l.

Pida una dem ostradón a su instalador habitual 

A g e n te  g e n e ra l p a ra  E spaña

C . G i  E. E. A p a r ta d o  1 5 0  

« L á m p a ra s  M e ta l»  M A D R I D

Ayuntamiento de Madrid



E L E C T R O D O ,  S.  A.
A P A R A T O S  E L E C T R IC O S  E N  T O D A S  S U S  A P L IC A C IO N E S , C a ien ladores, Cafeteras, 

H o rn illo s , E iiu ias, Planchas, etc. M a te r ia l para instalaciones. R A D IO  todas marcas. L U M I ­

N O S O S  al N E O N  y otros gases nobles.

V E N T A  A  P L A Z O S  V  C O N T A D O

O f ic in a s  d e  venial A lc a lá ,  4 5  y  d ie z  s u c u rs a le s  m á s . E x p o s ie ió r i R A D IO :  M a rq u e s

d e  V a ld e ig le s is a ,  2

----- ' ----- ' ----------  '
S O C I E D A D  G E N E R A L  

AZUCARERA DE ESPAÑA

D esde 1 .° d e  sep tiem bre  p ró x im o  se pa­

gará e l copón rú m - 21 de  las O b lig a c io n e s  

5 , 5 0 ®/0 d e  esta Sociedad, e m iiió n  1 .» d e  M a r ­

zo de  1 9 2 5 , a razón de  1 3 ,7 5  pesetas cupón.

El pago  se efectuará en los siguientes d o ­

m ic ilios y  plazas, d o n d e  se íacilita rán facturas 

para la presentación d e  cupones:

Banco Español d e  C ré d ito , M A D R I D  y 

Sucursales de  p rov in íias ; Banco de  Vizcaya.

B IL B A O , M A D R ID  y  Z A R A G O Z A ; Socie­

dad  A nón im a  A rn ú s -G a rí, B A R C E L O N A ; 

Banco d e  A ragón, Z A R A G O Z A ; H ijo s  de  

M a n u e l R odríguez Acosta, G R A N A D A ; Ban­

co de  Santander y  Banco M erca n til, S A N -

T A N D E R -
M a d r ld , 1 6  d e  A gosto  de  1 9 3 5 .— El v ice­

secretario, R a m ó n  L o re n te .

FABRICA DE METALES
D E  L E J O N A  ( V I Z C A Y A )

C O B R E  • U T O N  - ALPAC A 

A L U M I N I O - E A R L U M I N  

E A R L I T E  (Aleac¡on»s ligersO

En Chapas • Bandas . Rollos 

Tubos • Barras - Perfilas, a k .

BARRILES PARA CERVEZA

V B ID O N E S  PARA LECH E 

D E  « A N T l C O R O D A L >

(A leación (uarte de  A lum in io )

l A  M E jO R  BATERIA DE C O C IN A

L A  D E  LAS M A R C A S

« E T E R N Á L »  V « L E J O N A L »

Consultas v pedidos al fabricante:

E D U A R D O  K. L. EARLE

A pa rtad o , 6 0 B I L B A O

0 ' " ' 0  a USA USTED G A F A S ?
_  , , ,  . . j  m r r L *  1  Ia c  Q  C uando deba p ro teger sus ojos de
Para todo  uso debe  em gir de  su 5 e  f a b r i c a  e n  TO daS  la S

óptico despache su receta con los 

nuevos cristales

< P U N T U A L  C U Y A S >

Cristal Puntual A N A C T I N I C O  

(prácticamente blanco), que filtra  la 

luz y aumenta la agudeza visual

g ra d u a c io n e s .

P id a  f o l le t o s  e x p l ic a t iv o s  

a  to d o s  lo s  ó p t ic o s  d e  

E s p a ñ a . ia

una luz intensa debe usar los crista­

les de  color científico

. L U X T A L »

que absorven los rayo» infrato jos 

y  ultravioletas s in  c o l o r e a r  las

Ayuntamiento de Madrid



PAPA CAUOALfS. ULTIMOS PECFEC- 
CI0NAMIENT05. NO COMPRAR SIN 
PEOIC C A T A L0 6 0 A  LA FABDlCA 

MA5 INPODTANTE DE E sdARA

ü t ^ ' C R U B E R
B I I . B A O  H L A S H 1 0

A.S.MA,'1ES.33 l»eaB A 2,8

C 0 » e » 9 n M K I« i A M in -A D O  18?'.

e tL B A O

BRASSO. S.A.E.
B IL B A O -D E U S T O

Lim piametales marca BRASSO

Azul en bofsifas marca BRASSO

Azul U ltram ar marca C A S TILLO

V D E M A S  C A L I D A D E S  

C rem a para calzado marca N U G G E T

X  y-,

B R A S S O

P A R A  L I M P I A R  Y 

P U L I R  M E T A L E S

C U A N D O  

U S T E D  

N E C E S I T E  

C O M P R A R

z A p A T o:s
A C U E R D E S E

^ ^ D E

€AIL7ZAID'0$
IL A

IINIPIEIRIIAIL
Puerta d e l Sol, 12  

Puerta d e l Sol, 8  

Plaza de l Progreso 

G lo r ie ta  d e  B ilbao  

Plaza 'd e "S fa . Ana 

A ven ida  cíe Pi y

M a r g a l l ,  4

Ayuntamiento de Madrid
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R on d a  S«n P e d ro , 7

\ ^ Á r m

B A R C E L O N A

£1 m ài «»»«nso surtido en »riiculos de  D ertum era y 
i\ji derivados

Producción diaria en epoca 

F .b r;« n le s  d .  I .  acred iuda  C o lo n ie  M is íe r io s .  ^  ( j g  p O S C a  350 .000  U t a S
contra l»s C anas. ^

e n c i c l o p e d i a  s o p e ñ a

U N  D A T O  I N T E R E S A N T E

Lo. d o . v o lú ^ e n «  d«  Enciclopedia ........................... de  3 . 0 0 0

p ig in «  de  a t r «  columna., ....................  con caradora, d e l cuerpo 5.

Si esta E D IC IO N  C O M P R IM ID A  se hubiera compuesto cor. tip os  de 

8  o d e l 9 , a d o . columnas, la cb ra  ..- .d r ia  por lo  manos c inco  .o lú -

m«nes.

D& don

tom os eciulvalen a c inco  »olúrt-enes.

,de resulta gua p o r 8 0  pesetas tiena usted una obra cuyo» dos 

n a c inco  volúrt<enes.

C O N D I C I O N E S  D E  V E N T A

A l contado.

A  pUzos. • •
1 0 ,6 0  « S . I «  • '  ' « i b - r  1 .  o b r .  ,  16  - r .™ > ü . l id .d . .  d .  4 ,9 6

8 0  ptas.

9 0  >

6 0  T O M O S  d ,  1 . B i b l l o . « .  d .  G „ . J . s  N O . . I « ,  .  . 1 . 9 i r

: i l i
Al contado, con m ueb le ..............................  ...................................................................  > 1 9 5
A l cc-ntado, sin m ueb le .................................................  ..............................................

E M P R E S A  D E N A V E G A C iO _N

IB A R R A  y  C O M P A Ñ IA
$ .  «n  C .

S E V I L L A

LINEAS DE C A B O T A J E .-
Servicio semanal ráp ido  entre los 
puertos de  la Península; desde 
B ilbao  a Barcelona y  viceversa. 

Servido bisemanal desde B ilbao  a M arsella.
L IN E A  B R A S IL -P L A T A .- Servico cada a a s  

Barcelona a Santos, M ontev ideo  V Butano»
9 rartdes fnagn ífka j motonaves , ” lR  fV)¿
-C ab o  Santo T o m é , y  -C a b o  San Agustm », de  18 .000  

toneladas.
Informes; O tó n a s  de  la D irección, calle M e nende . 

Pelayo de  Sevilla y  los Agentes da  los puertos.

( ( U RAN I A ”
A F IL A  las hojas de  ateitar 

S U A V IZ A  e l ?ilo, e fe rn izando su duración 

Fabricación Esoañola aventaja en precio un 

5 0  p o r 1 0 0  a sus sim ilares extranjeros

m o d e l o  P A T E N T A D O

Fabricante:

M A R C E L IN O  CORTAZAR
E I B A R

Ayuntamiento de Madrid



¥ tiem po D E  SABAÑONES

L o s  s a b a ñ o n e s  s o n  la s  q u e m a d u ra s  d e l  f r ío  

P t .  .1

u lc e ra d o s , se u s a rá  la

D E R M O S A  C U S I A N T IC O N G E S T IV A  C O N  T A N IN O

q u e  se v e n d e  e n  to d a s  la ,  fa rm a c ia .

Tubo pequofio, Pfaj. 1 ,50  . .  T „k  j  b  «• . . lu b o  grande. P fa j. 3 ,5 0
(T im br#* n»  com prend idos)

T ja b o ia t o n o s  b e l lñ o : tc  be í£ s p a íia . s a
c e»ptC i» i.B ai,,B  Cnet .  ,  tP g a „o » . ............ .. ,  ,

P - . p . - . d , r „ :  D r .  J . C u . !  y  D r .  R . C . í ,

Ayuntamiento de Madrid



O M N l A

Fundada en 1d1G

Los C i e g o s

D IR E C T O R :

A N T O N I O  L A S  H E R A S  H E I

R e v i s t a  M e n s u a l  

T  V F L o F I L A  =  

H  i s P A N O - A m e r i c a n a

R E D A C C IO N  Y  A D M IN IS T R A C IO N :

H I L A R I O N  ESLAVA , 4 .-T E L E F . 3 5 7 0 4

S U S C R I P C I O N  A N U A L :  i  8  
A ñ o  X V  - N i j m « f O  1 0 5  E i p j S t ,  5  p i M .  —  A m * ' « *  y  f*ortus«l. 7 , 5 0  —  E i i l r i n j « r 6 ,  1 0  pt»s.

M a d rid , Septiem br« 193S

La mendicidad de los ciegos

Los tiem pos pasan, pe ro  la c ivilización sólo camina 

sobre los hom bros d e  unos cuantos que  saben 

soñar o  que  pueden v iv irla , y  p o r eso todos los p ro ­

blemas de  m iseria siguen en p ie , er^tre e llos e l de  la 

m end ic idad  de  los ciegos. C u a d ro  trág ico  y  d e n i­

g ran te  de  nuestras calles.

La dem ocracia no  estaría he rida  de  m uerte  si los 

hom bres hub ié ram os a p re n d id o  una sola cosa: a 

e le g ir  a ios más capacitados.

C u a lqu ie ra  es aqu í m in is tro , g o b e rn a d o r o  a lca l­

de , todos gentes simpáticas y  am ables, pe ro  huecas, 

que  no  estudian nada y  q u e  cuando se dec iden  a 

hacer a lg o , hacen una to n te ría  sentim enta l.

Ante e l espectáculo tris te  de  la m end ic idad  calle­

jera en M a d r id , todos ios gobernadores y  alcaldes 

hacen a lg u n a  p irueta  más-

Estos días se hab la  y  se em pieza  a hacer o tra  nue ­

va campaña contra !a m end ic idad . ¿ Q u é  se piensa 

hacer con ios ciegos? Se d ice  q u e  pensionarlos con 

3 ,5 0  pesetas a los solteros y  6  a los casados, y 

cuando estos tengan  h ijos con 5 0  céntim os po rca d a  

uno. Esto es una cosa im p os ib le  e  injusta, p o rq u e  no 

habrá d in e ro  para hacerlo , p o rq u e  no  se hará con 

todos, y  po rq u e  además no  hay derecho  a pensio­

nar a hom bres que  pueden  trab a ja r y  ganarse el

pan con el sudor de  so fren te , com o es lo  jus to  y  

lo  d ig n o .

Se ha p e d id o  d in e ro  a l Patronato  N ac io n a l d e  

Protección de  C iegos y  éste ha d a d o  ya 2 5 .0 0 0  pe ­

setas para esta campaña. C on  esto no hay n i para un  

mes d e  pensiones, de  m anera que  to d o  se reducirá  

a t ira r  otras 2 5 .0 0 0  pesetas más, aunque estas vayan 

al bo ls illo  de  los ciegos.

Estamos cansados d e  de c irlo , la m end ic idad  d e  

los ciegos no es una causa, sino un electo. E lecto y  

consecuencia de  que  a los niños ciegos no  se les 

educa, que a los ciegos adu ltos útiles no se les p ro ­

porc iona  traba jo  y  de  que  a los ciegos ancianos e  

inú tiles  no se les am para.

Lo justo, lo  permaner>te, es educar a estos niños, 

ciegos, que  existen unos 5 -0 0 0  en toda  España y  

que  necesitan de  un p lan serio y  o rien ta d o , só lo p o ­

s ib le d e  h ilvanar p o r un m in is tro  d e  Instrucción Pú­

blica q u e  esté a to n o  con su cargo. D ar trab a jo  a los 

1 0 .0 0 0  ciegos útiles que  hay en España y  que  es. 

m is ión d e l Patronato  N a c iona l d e  Protección d e  

C iegos que  está p e rd ie n d o  su tie m p o  y  su d in e ro  

en hacer una obra m ezqu ina  y  delectuosa con la 

que  nad ie  está con lo rm e, n i s iqu ie ra  e l g ru p o  d e  

ciegos que  vive de  e lla .
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Y  p o r  ú lfim o , pensionar, pe ro  no  con 6  ni 8  pe ­

setas, n i po rq u e  es(án casados, n i p o rq u e  tengan h i­

jos, a los ciegos ve rdaderam ente  ancianos e inútiles.

N oso tros somos gentes ecuánimes y  e qu ilib radas  

•que e x ig irem os siem pre  al P o d e r pú b lico  su d e b e r 

d e  a te n d e r adecuadam ente a este p ro b le m a ; pe ro  

'incapaces d e  p e d ir, o  m e jo r  d icho, m e n d ig a r de l 

Estado o  de  n inguna otra o rgan ización n i una sola 

peseta para que  viva un c iego, p o r e l solo hecho de 

serlo, y  que  además se le m antenga a su m u je r  y  a 

su p ro le . Esto no es m ora l.

En M a d r id  existen más de  un m illa r  d e  ciegos, 

d e  los cuales, ap rox im adam ente  2 0 0  son niños en 

« d a d  escolar, y  otros 2 0 0  ancianos mayores de  6 0  

eños, quecJando sólo 6 0 0  hom bres y  m ujeres p riva ­

dos d e  la vista ú tiles y  en condiciones de  traba ja r. 

D e  estos 1 .0 0 0  ciegos, unos 2 0 0  están asilados y 

o tro s  2 0 0  am parados p o r  sus fam ilias o  p o r las dis­

tintas organ izaciones especiales q u e  para e llos exis­

te n  y  que  son los siguientes;

Patronato  N ac io n a l d e  Protección d e  C iegos.

C o le g io  N ac iona l d e  C iegos.

C o le g io  de  C iegos d e  Santa C ata lina  de  los 

Donados.

Escuela M u n ic ip a l d e  C iegos.

Fundación para C iegos d e  la Purísima C on ce p ­

ción.

C o le g io  de  la Purísima C oncepción  para señoritas 

sordom udas y  ciegas.

C o m ité  de  El L ib ro  para e l ciego.

C e n tro  Instructivo y  P ro tector d e  C iegos.

Esperanza y  Fé-

Asociación M a tritense  d e  C aridad .

Pueden calcularse en unos 5 0 0  los ciegos que 

viven de  la m end ic idad  en M a d r id . Y  lo  p rim e ro  

q u e  d e b en  hacer ias au toridades es conocer estos 

datos, y  después concertar un p lan adecuado con to* 

das estas organizaciones para que  cada una d e  ellas, 

c u m p lien d o  y  a m p lian d o  su m isión, a tiendan entre

todas a los ciegos residentes en M a d r id , hasta hoy 

o b ligados  a m end iga r.

Pero  ¿ qu é  país es este en d o n d e  las autoridades 

viven caprichosam ente y  a espaldas d e  toda  justic ia? 

¿ Y  q u é  p u e b lo  es este q u e  se de ja  m andar po r 

cualquiera y  se de ja  a rre b a ta r lo  que  le  pertenece, 

derechos y  b ienes?

Los pu e b los  tienen  los g o b ie rn o s  que  se merecen, 

ha d ic fio  M o n te sq u ie u , y  e l pu e b lo  de  los hom bres 

sin o jos está p e rd id o  en sus tin ieb las , no  sabe q u e ­

re r y  p o r  lo  tan to  m ientras no  encuentre su ve rd a d e ­

ro  cam ino , es in ú til to d o .

N i las autoridades, ni los Patronatos, n i las Insti­

tuciones les resolverán nunca nada, aunque d e  cuan­

d o  en cuando les repartan  a vo leo  a lgún  d in e ro , 

m ientras que  e llos no  sepan lo  que  d e b en  e x ig ir.

¿ Q u é  es eso d e  pensiones, n i de  cupones, ni de  

m end ic idad , cuando los hom bres ciegos o  no  cie­

gos sienten d e n tro  de  e llos su d e b e r  d e  trab a ja r y  

e l más m ín im o  a lie n to  d e  d ig n id a d ?

Antes d e  p e d ir  nada, hay que  saber d a rlo  to d o .
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Q m e i o  S m i j i n a ^ c ,  

f e e  f lu ite  de Çkent

C u a d r o  • x ls 4 * n io  • n  t r  

O s la r ía  B a rb o H rH  d e  R o m *
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A q u í está ya: sumiso y  suplicanfe,

« I  báculo en la m ano, 

n uestro  m e n d ig o , e l in fe liz  anciano 

d e  o jos tu rb ios , de  p á lid o  semblante, 
d e  paso vacilante,

d e  luenga barba y  d e  cabe llo  cano.

P repara  niña e l pan y  las monedas, 

ta l com o siem pre  lo  haces, 

pa ra  q u e  p ro n to  socorrerle  puedas; 

a D ios y  a m i con e llo  nos complaces.

¡Es tan bueno , es tan n o b le  este m end igo !, 

< jue b ien  m erece nuestro a m o r sincero, 

y  q u e  am bos le tengam os p o r am igo .

Y o  p o r  m í d e  tal m od o  le venero,

•que liasta una idea a b rig o  

en  la cual m e con firm o  a cada instante: 

la  s ingu la r y  torm entosa idea 

d e  q u e  este tris te  v ie jo  m endicante,

■es Job que  red iv ivo  pord iosea.

M ira  con que  traba jo  

-sube la escalinafa;

-ayúdale a sentarse en ese tajo;

y  si su tris te  historia  nos relata,

podrás n iña saber cóm o le tra jo

■al trance en q u e  hoy le  ves, su suerte ingrata.
A m a b le  y  sonriente

-e! p o b re  anciano hasta nosotros llega,

y  aunque  re n d id o  d e  pesar se siente,

ja m ás  a nuestras súplicas se niega.

V  hab la nd o  con palabras inseguras,
« n  las q u e  queda  e l d e jo  

d e  todas sus tristezas y  amarguras,

^1 f in  nos cuenta e l desd ichado v ie jo  

ia  h istoria de  sus largas desventuras.

El en tiem pos fué  rico: 

no  guardaba en su arcén n in g ú n  tesoro, 

p e ro  lle g ó  a ju n ta r  sus onzas d e  oro; 

tenía  un p e g u ja r: ¡y no tan chico! 

Labraba sus huebrillas con sus yuntas, 

y  contaba sin machos y  sm crías, 
cien ovejitas juntas; 

aquellos fueron sus m ejores días.

Tenia una m ujer, q u e  era una santa 

y  unos hijos q u e  e l verlos daba g loria- 

(F íja fe  en ese pun to  de  su historia 

que  apena más que  encanta; 

verás cóm o al trae rlo  a su m em oria , 

se le  ahoga la voz en la ga rgan ta ).

V ivía  m uy gozoso y  satisfecho, 

sin e n v id ia r a nad ie ; p o rq u e  sabe 

q u e  es la env id ia  un mal grave, 

un gusan illo  q u e  ta ladra  e l pecho.

T odo  andaba a su lado  p o r  derecho: 
traba jaba , eso sí, com o un ga leo te , 

pe ro  hallaba provecho 

y  no  de jaba  d e  sacar ju  escote.

Y  cuando en tre  los suyos se veía, 

no  se cam biaba p o r n ingún  monarca: 

su casa estaba llena, y  s iem pre  había 
pan d e  sobra en el arca.

¡Pero e l t ie m p o  fe liz  qué  poco dura!

La dicha en este va lle  d e  am argura, 

com o v ien to  es no más: se siente y  pasa. 

Tras esos días buenos, 

otros v in ie ron  p ron tam en te , llenos 
de  males y  aflicciones.
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U n  d ia  e l lu e g o  le  q u e m ó  la casa 

con paneras, bo íl v tenadones 
y  aunque salvó sus yuntas de  cotrales, 

j^ g ú n  lá jusid id$9t
vino el p o b re  a p e rd e r I re ir la  m il reales- 

Enlerm a y  mal en p ie , desde aque l día 

su m u je r cayó en cama
y a llí estuvo en un ¡ay! más de  año  y  m ed io , 

y  aunque ia v ie ron  m édicos d e  lam a 

y  cada cual su cosa d isponía , 

n inguno  de  e llos d ió  con el rem ed io : 

y  la in le liz  m urió - ¡D ios la haya dado  

la g lo ria  q u e  p o r  santa merecía!

Después su h ijo  m ayor cayó so ldado 

y  en el raes en q u e  d ió  los seis m il reales 

m urió  de  pu lm on ía  

con d o lo r  de  costado, 

en cosa d e  ocho días no cabales- 

O tro s  dos h ijos  más, dos criaturas, 

p e rd ió  después, de  yo  no  sé qué  males, 

no te n ie n d o  así í in  sus desventuras- 

Pero el pad re  cuya a lm a es tan bend ita  

¡paciencia! exclama al recordar su cuita, 

y  re írenando  e l llan to  
suele dec ir tam b ién  com o e l g ran  Santo:

¡el Señor m e los d ió  y  El m e los qu ita !

M ás ta rd e  suírió  e l ho m b re  otros reveses- 

U n  año, p o r San ju a n , cayó un pedrisco 

pue le segó com o con hoz Iss mieses, 

y  si qu iso  sem brar en aque l año, 

y  a lzar !a casa, y  con ten ta r al Fisco, 

se tuvo que  e m peña r con un extraño 

y  vender las ovejas d e  su aprisco.

Lo que  v ino  después, ya se com prende; 

la cosecha q u e  es corta, 

el pago  q u e  se cum ple  y  no  se en trega , 

e l e m b a rg o  q u e  apenas se soporta, 

la hacienda q u e  se vende 

y  la ru ina que  llega .
Y e te  aqu í a nuestro cánd ido  la b rie g o ,

en íe rm o  ya, y  anciano,

sin h ijos, sin m u je r, buscando en vano

un rincón en que  h a lla r paz y  sosiego; 

sin d icha, sin am or, sin esperanza, 

sin más sostén que  el báculo q u e  lleva 

en la te m b lo n a  mano
n i o tro  consuelo que  e l q u e  a da rle  alcanza 

su lé  q u e  el C ie lo  m ism o puso a prueba.

C ua n d o  al í in  pone  té rm in o  a su historia 

p o r  su sencillez rara 

y  cuyos rasgos, trazos y  reng lones 

g rabados quedarán  en m i m em oria , 

ya p o r  m i p ro p ia  cara 
han ro d a d o  unos cuantos lagrim ones- 

M i  n iña en tan to , generosa y  buena, 

con lim osna abundante  

d e  viandas y  pan la a lfo rja  llena 

d e l v ie jo , en  cuyo p á lid o  sem blante  

b r illa  p o r  un instante 

una du lce  sonrisa que  dá pena- 

Luego  una Irase d e  p ie d a d  m urm ura 

y  con su in c ie rto  paso 

aléjase a través de  la llanura , 

d o n d e  en cua lqu iera  lin d e  podrá  acaso 

su m uerte  ha lla r, q u e  no su sepultura.

D u ran te  to d o  e l día 

m i n iña y  yo  sentimos de  igua l m odo  

que  a lg o  v ino  a tu rb a r nuestra a legría .

Q u ie n  ve el m undo  le liz , no  lo  ve todo ; 

hay males, hay miserias, hay do lo res, 

hay m én d ig o s  y  ham brien tos  todavía;

¡acaso lo  están s iendo los m ejores!

¿ P o r q u é . S e ñ o r? ; m i esp íritu  lo  igno ra  

y  a ig n o ra r lo  se aviene; 

y o  sólo sé llo ra r  con e l q u e  llo ra ; 

p a rtir  m i pan, con el que  pan no  tiene.

Y  a la tris te  sentencia que  rep ito :

¡pobres!; s iem pre  habrá pobres; está escriio, 

la quem azón  s in tiendo  d e  un cauterio 

responde  m i d o lo r  ta m b ié n  be n d ito ; 

si es D ios e l q u e  lo  q u ie re , ¡qué m is te rio !: 

si lo  qu ie re n  los hom bres, ¡qué  d e lito !
C á n d id o  R. P IN IL L A
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A N G E L  CASTEL L

Com o Pérez G a ld ó s , Cuyas A rm e n g o l y  otros 

esle ilustre period is ta  hace 2 7  años 

q u e  escribe loda  su la b o r lite ra ria  ya c iego.

V ive  un poco apartado  d e l centro de  la ciudad, 

q u iza  ta m b ié n  su d inam ism o persona l ly v o  que  a le- 

Jarse un poco de  (a n o rm a lid a d . Su activ idad com o 

« scrifo r ha con tinuado igua l, ¿ y  sus ideas fu ndam en­

tales sobre  las cosas, habra'n va riad o ?

Y o  no  creo que  la ceguera d é  n i q u ite  nada; 

p e ro  sí q u e  aum enta lo  q u e  a ella  llevamos, 

s ilencio  y  la oscuridad tienen  esta g ran  v irtud  

p e rf ila r  y  d e  fíacer resaltar ma's los sonidos y  las luces.

A n g e l M .  Caste ll es un ho m b re  a g radab le , que 

p e rd id o  en su lucha d ia ria  d e  pe riod is ta  y  en su

Él

de

vida no rm a l de  ho m b re  de  hogar, con h ijos y  ocho 

nietos, no  se ha d a d o  cuenta que  su vfda es una su- 

peración y  una e jem pla ric íad , no sólo d e n tro  de l 

p e riod ism o  que  to d o  e l m un d o  lo  reconoce, sir^o 

más allá  de  sus fronteras.

N a c ió  en Burgos e l año 1 8 6 5 . Su vida de  p e rio - 

d ista em pezó  com o g ru m e te  en «El Im pa rc ia l» , pa- 

sando después a «La R epública» en d o n d e  em p e zó  

a cob ra r. D ir ig ió  du ra n te  14  años «La V o z  de  G u i­

púzcoa». de  San Sebastián y  hoy, a los 71 años, si- 

gue  escrib iendo  todos los días er, «A B C » , d ia r io  

q u e  fu n dó  con Luca de  Tena, su g ran  a m igo .

S eguram ente ha escrito más d e  5 .0 0 0  traba jos 

periodísticos, en tre  ellos a lgunos m uy notables sobre
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po iííica  y  crítica m uska l. H a  escriio ta m b ié n  novelas, 

algunas afamadas com o «La fiíja  d e l santero» y  co­

m edias com o su ú ltim a  =<E1 R ega lo»  estrenada en 

Lara p o r R u iz de  Arana y  Rosario P ino.

Su ceguera fué  de b id a  a una m iop ía  m aligna  p ro ­

gresiva y  a un d e sp re n d im ie n to  re tin ia n o ; y  su calva­

r io  para re te n e r la luz que  poco a poco se escapaba 

d e  sus o jos fué  la rg o  y  e m p in a d o  com o la de  todos 

los que  fiem os visto y  p o r en ferm edades com o esta 

hemos que da d o  ciegos en tre  las m entiras caritativas 

d e  los oculistas y  los op tim ism os y  la pena contenida 

d e  nuestros fam ilia res.

C o n  los o jos vendados p o r una operac ión  q u e  le 

f iizo  en Lausaunne e l D r. du  Four, a p re n d ió  a escri­

b ir  a m áqu ina  y  o tro  d ía , m ucfio  más ta rd e , q u e  se 

encontraba escrib iendo tam b ién  en la m isma «Yost» 

y  en su despacfio  aqu í en M a d r id , a l encenderle  la 

luz  su esposa para  evitar la oscuridad d e  la escancia y 

a lu m b ra r su trab a jo , le  reve ló  p o r p rim e ra  vez que  

ya sus o jos estaban m uertos para s iem pre ; po rq u e  

aparen tem en te  y  p o r  su actividad, su ceguera parece 

no  fia b e r lle g a d o  todavía-

Le leen la prensa todos los días, lib ros , asiste a 

conciertos y  reun iones, v ia ja , y  todos los veranos va a 

Deva en cuya playa hay un sitio  lla m a do  e l C lu b  

C aste ll, p o rq u e  a llí concurre todos los días y  escu­

chando e l ru m o r de l m ar q u e  tanto  le  agrada, cuen­

ta anécdotas y  sucedidos a sus am igos los veranean- 

les de  lodos los años d e  aquella  playa.

Su cultura y  su sensib ilidad  le  hace ve r y  p resen tir 

d e  m anera asombrosa su con to rno ; y  es curioso,

com o su im aginación a fe rrada  a su m em o ria  visual, 

le  hace ver algunas cosas, no com o son, sino com o 

eran cuando él veía. R om antic ism o o  nostalg ia q u e  

p o n e  un m atiz  d e  am argura  en su rostro  y  en sus 

palabras, q u e  nos habla no  d e  una tra g e d ia  socia l, 

sino d e  una sutil traged ia  esp iritua l-

La ceguera es un castigo?... es un des tino? -., e j  

una n iv e la c ió n ? .- es una com pensación?..- no es 

n a d a ? ...

H e m o s  inv itado  al señor Caste ll para que  nos d ig a  

a lg o  en estas columnas, pues sus o p in io n es  serán 

m uy interesantes para nosotros dada su cu ltu ra , sui 

sensib ilidad  y  su p ro fes ión  de  buzo  de  las rea ­

lidades.

A n g e l C aste ll, es h ijo  a d o p tivo  de  San Se­

bastián, académ ico de  la d e  Bellas A rtes d e  San 

Fernando, posee muchos títu los  d e  h o n o r y  sobre 

to d o  es m uy q u e rid o  y  respetado p o r todos los q u e  

le  conocen o  le leen.

A  pesar de  sus 2 7  años d e  ceguera y  de  su s iem ­

p re  v ida intensa de  pe riod is ta , e l señor C as le ll no  

sabe nada d e l p ro b le m a  d e  los ciegos, n i los p roce ­

d im ien tos  q u e  nosotros usamos para nuestra instruc­

ción y  para nuestro desenvo lv im ien to  en la v ida , no  

los ha u tiliza d o  y  p o r lo  tan to  no le  han serv ido  pa ­

ra nada.

La activ idad ex trao rd ina ria  d e  este h o m b re  ilustre- 

y  su g ran  m érito , d e b e  ser un e je m p lo  a d m ira b le  

para todos, y  m uy especia lm ente  para los q u e  nos es­

forzam os d e n tro  de l m u n d o  de  los hom bres sin ojos.

lU L lA N  S O R E L

Com pre usted los artículos fabricados por los 

obreros ciegos y utilice sus servicios como 

músicos, aliñadores, masajistas, comisionistas 

y profesores,
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p e r s p e c t i v a s

La función social del teafro

ba.ar a „ t *  ,c te r q . ,  ,h o r .  ..cucfio, Vo era a^fd.jo „neu- 

« •n f«  al Taatro-Cir«, qua fu« I .  e s W a  de mi « n tim l.n fo  « ta - 
♦kd y mdrdl.

P a ra m fio jo ilU n o s  de ) « ,  M o r.no  como V ijlagóm ej la 
Bremen, la Cafalá, efe., . , c ,  íueron m i. maes.ro. más próximo, 

y trascendente.. H e olvidado fácilmente I . .  e . ,e ñ ,n .«  d ,  I,
escuela y  ha .,. | „  de lo. libros ,u e  entonce, hojeaba- p e r o  ” “ *  ' •  -ida y  s e  r , v „ , | „  „  ella «pricho.amente

equel teatro quedó grabado en mí, íor¡.ndo y  templando mi ^  ia g.erra•que l teatro quedó grabado en m!. forjando y templando m 

«Ima. Sus personaje,, una. veces con la tragedia entre la. me. 

no., otras con la «legría «n su. ,o«ros y casi siempre con la
* i.9a .K Ía  en su. ve.tido. y en ,u . edemane,. .. ................ ,
temblar, a vivir y a soñar.

La  v id a  d e  lo s  a r t is ta s

todas las raw ., parque ellos viven toda. la . vidas con .us res- 
pectivos .jeños!

¡Cuántas vece, un actor ha continuado en la cade una escena 

que empezó en las tabla, y cuyo desenlace escénico no cuadraba 

con .u sensibilidad ya por encima de las conveniencias .ocíale.t 

£1 verdadero aHi.ta e. un hombre de corazón, todo corazón 

oue quiere sentir le vida y .e revuelca en ella caprichosamente

 ̂ . . .  --------- ,Q yu«rra
cU u «  mas da «I unir a le, «Jmas, que • !  dlilanclerle,? U *  orge« 

ni.mos no entienden más que de reaccione, y .mocíores, 

Dentro del teatro fcay fre. grandes grupo, de a rii.ta . perf,<- 

tam enf. diferenciado, en la forma y en el (ondo, segJn la clase 

de teatro que hacen: teatro forma y expresión, tomo la ópera 

Sus interpretador,. ,e  hacen esclavos de la belleza y en la vida, 

no son más q .e  escu/fura. animadas que van derrochando pe r’ 
fumes y ademanes.

El teatro idea, como la comedia y el drame, *n e l q u , . .  

encuentran los actores de « á . e.píritu, y que en la vida son los 
modelos gue nos ensenan e vestir y a hablar.

Y el teatro .ensecfón y gracia, como fa revi.ta y el .a in .te , y

La vida es loda e igual reiría que llorarla, .ufrirla q „e  gozar, 

la. Se llora de alegría, como . ,  goze de dolor. Todos lo . cami-

" c .  van hacia el mar de I ,  nada, y lo ¿nico que no. diferencia .  e, ,ea.ro .enseción y „a c ia  com I • .  ,
•  lo . caminantes, e . la velocidad de nuestros oa.a- .  ^  * '  ^

Pod........... le „n .ib il id a d  "  “  .............
Ir . .  j  1 9'^upoJ, por distintas circunstancias.
Los trabajadores de la escena, como algunos hombre, que Dentro de » .t ,

res- la sca r. - I , ® dos clases de acto.- partes principales o verdaderos arfiifa ., y la, .egi/ndas 

partes, a,p,>antes o  p.eudo artista., cuyas apariencia, simular, 

mejor la , realidades de la exaltación, confundiendo a lo . espec- 
tadore, y a lo , tran.euntes que sólo tienen ojos.

E" todo artista liay .iem pre «n hombre genM o una mujer 

.uperior, y .obre todo, un bofcemio, por la rezón de su. vidas.

Todo, en la vida hacemos comedias, «no, mejor que of.e., 

de.de luego, lo . que mejor las hacen dentro y fuera del escena 
no, ion lo. profesionelií.

La vida y el teatro .on una misma cosa, sin má. diferencié
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que en le vlde las escenas no están limttedes y en el teetro se 

sube y se baja el lelón e one Kore determinada.

V iv ir es soñar; y hacer teatro, represerrfar un sueno; y los 

iuenos, como diría Freud, no pueden salirse de las formas co* 

nocidas, ni traspasar las fronteras de la realidad, porque son 

nosotros mismos más o menos desfigurados, según las cendíleias 

de nuestro escenario.

Los actores v i^ n  la mayor parte de su tiempo en el teafro» 

metidos en sus papeles y acariciados por los aplausos. Están 

condenados a volar sobre las ciudades, salvando largas distan*

cias, y e buscar en les edamaciones de las multitudes y en las 

admiraciones anónimas el consuelo y el calor que necesiten sus 

almas inquietas y vagabundas. Una actriz es siempre, en la es< 

cena y fuera de ella, una lección de arte, de elegancia y de li* 

berfad.

La  e s c u e la  d e l s e n f im ie n to  

e s té t ic o  y  m o ra l

Prescindiendo de todas las intenciones capaces de animar una 

escena, ésta no es más que un cuadro recorfado y seleccionado 

de la vida. De )a vida en su mayor amplitud de personas, cosas, 

imaginaciones y en sus múltiples formas, lugares y situaciones.

Para ser puestas las escenas, se depuren, se estillzari, se de* 

coran lo mejor posible, y de aquí el valor estático del teatro, 

que nada puede superar, porque él condene todas las dimen* 

sienes en sus más insignificantes detaUes: líneaS) formas, colores, 

composiciones, armonías, decoraciones, gestosi voces» ideas, todo 

perfectamente matizado y vivo.

El teatro es la gran escuela del sentimiento estático y todo lo 

demás a su lado es pálido, deficiente,estático, gráfico o mental, 

pero sin ser plena realidad. Zn este ser>fido ei cine es como el 

teetro, pero con menos sensación de reelldad» con más exalta* 

clon de la forma y sobre todo de la velocidad, pero siempre 

menos educador y unilateral*

Las escenas en el teatro están urdidas con arreglo a una 

orientaciófi! su moral. La moral del teatro camina cor  ̂ la del 

pueblo que lo ve nacer. Es hijo de el y su conciencia, al misma 

tiempo que gritándole constantemente, puede llegar a transfor* 

merlo y sobre todo a perfeccionarlo.

Un pueblo logra aprender en el teatro de otro pueblo, pero

no verse él mismo con exactitud. Los pueblos Henen una elabo­

ración lenta en la que interviene muy eficaimente el espejo de 

s<j conciencia, y los que no llegan a tenerlo no son pueblos 

nunce, o son pueblos sin alma colectiva, aunque se muevan. Sus 

movimientos serán instintivos, epilépticos o de esclavitud.

Cualguiera otra manifestación artística puede distenderse de 

una realidad objetiva e inmediata» pero el teatro no, porque 

tiene la dimensión, movimiento que necesita una gran extensión 

para evolucionar, nacer y monr con sw correspondiente irayec* 

torla.
El teetro es la vida sorprendida, detenida, como encerrada 

en un escenario y puesta sobre la cabeza de los espectadores: 

de equí su gren virtud pedagógica. Para todos es una verded 

que ha pasado, que pasa, que puede pasar, y por eso es un 

bello ejemplo que se brinda a la imitación, al factor más impor* 

tante en la educación de los individuos.
Es indiscutible que los que mejor nos enseñen son nuestros 

iguales, cnendo no tienen la intención de ensenar, y cuya otra 

virtud tiene el teatro, en el que estamos todos y el que vamos 

por nuestro deseo. Vemos a distraernos o a divertirnos y salimos 

siempre con algo ni;evo pegado a nuestro espíritu, ávido de 

aprender par« vestirse de fiesta.

E n tre  b a s t id o re s

Es muy difícil y qu«rrant« «I and«' «ntr» ba iíidore i. Sólo los 

Directores de escena tienen acostumbrados sus pies y curadas 

sus almas. El escenario, por dentro, es un mundo e medio cons» 

tru ir. Sus paredes parecen estar sueltes y sus pasiones desatadas. 

Las ideas cruzan por todas partes como los cables y las Cuerdas, 

y sobre los trejes, que a todos sientan bien» porque *están he* 

chos a medida de sus espíritus o de sus deseos, caminan los
sentidos plenamente abiertos, agrandados, de los artistas.

El Interior de un escenario es cálido y perfumado, con sensa* 

clones de arena de estadlum, campo de batalla y restos de 

naufragio.

Hasta hace muy poco y aun todavía, sobre los bastidores, 

como sobre todas las armas del trabajo, caía un gran esfgme 

de perdición. A cest todos los escenarios se llegaba por una 

puerta pequeña, eslrecha, de una calle de último orden, o por 

una empinada ct/esta solitaria y mal viste. Meterse el teatro ha 

sido siempre separarse de le familia y  de los viejos amigos. Ale*
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La mor»l «s según la luz bajo la <u»l s» la mir« y por aso I. 

luz 9rís d« l pueble Inglés fia lte<fio de su teatro una gran escue­

la de morallded, an todas tus posibles direcclonei. Todo el 

mundo Kace allí le»tro; hey pocas compañías grandes, pero mu­

cho» correcto» adore» que trabajan solos o con grupos artísticos 

existen(»i en todo» lo» club» o pequeñas ciudades, lo qua fia 

perm itido al pueblo Ingle» popularizar el taafro, dándola su alia 

y verdadera función. La actriz Inglesa e» slampra una persona 

cfecer.te y de las mejores familias, cual ocufre excepcionalmente 

en nuestro teatro, por la falta da escuela de prácticas escénicas y 

po r la manara consiguiente como se hace la selección de los 
adores.

L a s  c o m p a ñ ía s  e s ­

p a ñ o la s  d e  te a t r o

A pesar de todo, las compañías da teatro españolas que ac- 

*ú ín  en Hispano-América, realizan sin darle cuenta asta alta 

función social de divulgar las ideas y las formas entre las multi- 
fud«s.

Y  aquí más que en ninguna otra parte, se observa este gran 
valor espiritual y frascendenle del teatro.

jarte  de la ciudad que la vió a uno nacer y liasta de la i playas 
de la pstria.

Para poder i« r artijfa «ra preciso erraníarje urta a una todas 

la» virginidades y escaparse de todas las miradas conocidas, que 
tdnfo af«n a los cuerpos y  a la t almas.

El gran dolor de la civilización reside en que nos perdemos 

para los viejos sertim lento j, con desgarrones de nuestro corazón 
y de nuestros vestidss-

Los artillas sen hombres civilizados que miran todos los días 
la salida del sol y se bañan en las piscinas de su luz-

Cada función y cada paseo por las calles da les ciudades, es 

una lección insuperable de castellano y de modales que esto» 

actores mitad héroe» y mitad vagabundos, unas vece» triunfantes 

y otras en honda crisis, dan por encima de les frontera» y otra» 
limitaciones.

Vo, que he andado por estos caminos de Hisparo-América, 

y que he sentido vibrar con la mía la» almas de estos pueblos 

ixn poco falto» de hacer y todo» llanos de mquietudes y de re­

beldía», puedo afirmar que las compañías españolas de teatro 

son una escuela viva de arte y revolución, que los gobiernos de 

estes naciones deberían aprovechar para Infiltrar en su» respec­

tivos pueblos las idea» liberales y revolucionarias que éstos ne­

cesitan para elevar y mantener el tipo de su actual civilizaclón.

El teatro es el arma má» eficaz que puede utilizar un gobier­

no para educar rápidamente el lentim iento de sus cludadanos- 

El sentimiento es la chispa que enciende todas las demás po­

sibles hogueras de los individuos, asi lo dió a entender el go­

bierno ruso cuando an 1920 llegó a tenar subvencionados 7 9  
teatros solamente en la ciudad de Moscou.

Y lo» adores españoles que adJan en H i&pan o*America f son 

los últimos caballero» qua traen hasta aquí la moral y el espiri, 
tu de Castilla.

Antonio LAS HÉRAS HERVAS
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NO HAY QUE SER AMABLE 
CON LOS CIEGOS

N o  hay docia de que el mundo está d iv id ido  en 

dos clases de gentes; los que ven y  los que no ven. 

Esla gran diferencia entre unos y otros es más mani­

fiesta cuando se trata de una persona que pierde la 

vista ya de adulto, aumentada por la Incomprensión 

hacia los ciegos de casi todos los que ven. Estos en­

cuentran una barrera Infranqueable que bien a pe­

sar suyo les separa de los demás individuos. Lo que 

no ocurre con un manco, con un cojo 0 un eníermo 

-crónico.

El que pierde la vista a una edad capaz de com­

prender lo  enorme de esta pérdida, es el que pue­

de apreciar la diferente clasificación que hacen de los 

ciegos aún las personas más amigas y allegadas, tra­

tándoles sin querer o por exceso de cariño como a 

inferlores-

Considera, lector, que de repente perdieras la 

vista y te encontraras sum ergido en las tinieblas; 

pues esta no seria tu pena mayor, si no la de que te 

encontrarias el mismo, pero completamente diíeren- 

te; serías el mismo, pero nadie a tu a lrrededor sería 

igual. Todos, parientes y amigos, vendrían solícitos y 

compasivos a querer ayudarte, y  esto formaría un 

gran vacío en derredor tuyo, porque no es la com­

pasión la que necesitarías; hasia sus conversaciones 

habituales cambiarían po r completo, considerándote 

como a un ser distinto hacia el que sólo existe el 

deseo piadoso de acompañar un rato, de  ayudar, 

de guiar; y esta es la pena mayor para el nuevo 

ciego, que com prende lo que ha llegado a ser para 

los demás. Los que antes le veían triunfar, le ven 

ahora vencido y lo  consideran como a un ex-hombre.

H ay que levantar e l ánim o del ciego, tratarlo 

como cuando veía, hablarle de las mismas cosas y 

lejos de extremar la am abilidad y compasión, tratar­

le  como a un igual, discutiéndole razonadamente si

fuera necesario, y esa es la m ejor ayuda que puedes 

tener para e l ciego, hacer que reaccione a la vida y 

que siga creyéndose Igual que antes. Si le prestas 

alguna ayuda tiene que ser modesta, silenciosa, sin 

alardes, sin demostrárselo, que es la verdadera ma­

nera de ayudar. Desde luego que estas advertencias 

son solamente para los que han quedado ciegos de 

adultos, y no para los de nacimiento, pues estos útil- 

mos no pueden echar de menos nada puesto que 

así han estado siempre.

H a y  quien al acompañar a un ciego, al bajar una 

escalera va contando en alta voz los escalones «uno, 

dos, tres, cuatro...», «falta el ú ltim o, cuidado» o les 

van advirtiendo en voz alta ios desniveles de l piso y 

obstáculos que encuentran en su camino. En vez de 

librarlos marcando ellos más la acción de subir o ba­

jar. etc. sin alardes, sin significar la deficiencia del 

ciego en este caso, pues estos se sienten heridos en 

su am or p rop io  y sensibilidad al pensar que los 

creen tan Inútiles.

Tengo una amiga Inteligente y estudiosa que hace 

varios años perdió por completo la vista, y me con­

taba una tarde su calvarlo al quedarse ciega y notar 

una extremada am abilidad a su a lrrededor en con­

versaciones y  hasta en discusiones, pues nadie le lle ­

vaba la contraria hasta el punto de perder su persona­

lidad los amigos cuando hablan con ella; tal es la 

pena que les produce verla así. «Pierde interés todo 

para mí— me decía— puesto que ya m i op in ión no 

pesa en los demás como antes; no intereso, me tratan 

como a una enferma y  me dicen a todo que está 

bien lo  que pienso; ya no se quieren tom ar el Ira- 

ba jo de sacarme de mis errores, cuando los tengo. 

Esta am abilidad mal entendida, es el peor daño 

que pueden hacerme»-
Daphne M IU R
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El dolor de cabeza y la vista

Es fan frecuente el d o lo r de cabeza (cefalalgias), 

que bien podríamos decir que nadie f»a esca­

pado a él; pocos son los que conocen su origen; m e­

jo r  dicho, la causa, atribuyéndosele a lo  más banal, 

sin dársele la importancia que realmente merece, 

pucJiendo asegurarse que la gran mayoría dependen 

de l o jo; a pequeños defectos de refracción, a trastor­

nos de m ovilidad y afecciones de l g lobo  ocular; de 

aquí la gran importancia de la divulgación de estos 

conocimientos, sobre todo en personas alejadas de 

la t ciencias médicas-

¿Cuántas son las personas que diariam ente sopor­

tan estoicamente cefalalgias, que a pesar de  sus 

grandes inconvenientes, no dan imporfancia y te rm i­

nan po r agotar los tubos de los distintos preparados 

para el caso?

N o  sospecfian ni remotamente que depende de 

íus ojos, y que la m ejor panacea es recurrir a los an­

teojos o m ejor, a un médico de la especialidad, por 

lo  menos en la gran mayoría de los casos.

Existe la creencia que el uso de los anteojos acos­

tum bran a los ojos a llevarlos, y que no se pueden 

de ja r de  usar después; sin sospechar que es todo lo 

fon fra rio , que deb ido  al uso de l cristal, la persona 

consigue una buena visibilidad y que al quitárselos 

no se confoma con ver mal los objetos y cosas del 

am biente. Anfes de usarlos se ignoraba lo que signi­

fica ver bien.

La realidad es la existencia de gran variedad de 

Irastornos oculares que tienen un papel im portante 

en la causa de los dolores de cabeza.

Con frecuencia existen dolores oculares que se 

irradian en regiones vecinas, a lrededor de la órbita, 

reg ión dentaria, reg ión tem poral, frente, producien­

do cefalalgias que se le dan o fro  origen, y  cuya 

causa principal es el ojo.

Estas cefalalgias se presentan como síntomas tan 

prim ord ia l, es que los afectados sólo se preocupan 

de ellos, sin sospechar que las orig inan una afección 

ocular ocurriendo que no se trata la afección casual 

y  sobrevienen graves consecuencias.

Asi se observa con demasiada frecuencia casos de 

cefalalgias en un ataque de glaucoma (enferm edad 

común y grave), que son tomados y  considerados 

como cefalalgia nerviosa, histerismo, neurastenia, ja ­

queca simple y otras veces, con demasiada frecuen­

cia, diagnosticadas po r el médico general como 

gripe ; habiendo sobrevenido en algunos de ellos 

la pérdida de la visión por no haberse tratado d e ­

bidam ente y  a tiem po la causa de l mal; el glaucoma.

O curre  asimismo, aunque no con esta gravedad 

en las cefalalgias de los fiiperm étropes, miopes con 

o sin astigmatismo, en personas afectas de trastornos 

de l eq u ilib rio  muscular, principalm ente en las per- 

sonas nen/iosas, que tampoco se dan cuenta de que 

dicfias molestias sean de origen ocular; siendo sus 

sufrimientos continuos hasta que tiene lugar la co­

rrección con cristales, los que atenúan el d o lo r y  con 

frecuencia curan los trastornos.

H ay o tro  g rupo  de cefalalgias que no son d e b i­

das a afecciones oculares sino a una lesión en o fro  

órgano: como afecciones de l cerebro, riñón, arterio 

esclerosis y cuya lesión casual se descubre medíanle 

el examen hecho por e l especialista o sea de l fondo  

de l o jo.

H a y  o tro  grupo con manifestaciones dolorosas 

de l o jo , que son debidas a enfermedades de las 

regiones vecinas, especialmente nariz y  cavidades 

accesorias; boca, dientes.

De donde, siendo las afecciones oculares uno de 

los factores más frecuentes de las ce la la lg la j, y  d e  

los dolores propios que pueden acarrear consecuen*
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das inmediatas o  tardías graves respecto a la visión, 

y ten iendo en cuenta que la exploración de l o jo  es 

de gran valía para descubrir en esle órgano síntomas 

que demuestran que la causa puede corresponder 

fuera de l aparato visual, en el organism o mismo 

(riñ ó n , corazón, cerebro, etc.), y de  ahí la gran 

importancia, es que se aconseja que toda persona 

que  padece de cefalalgias debe someterse a un 

examen de sus ojos.

Estas cefalalgias no se presentan siempre con el 

síntoma do lo r solamente, sino que traen un conjunto 

de molestias que podríamos decir un sindrome que 

se caracteriza po r la im posib ilidad de f i ja r la  mirada 

sobre un ob je to  durante un tiem po más O menos 

pro longado, acentuándose al m irar de  cerca, como 

po r e jem plo, la lectura.

Subjetivamente se traduce por sensación de pesa­

dez en los párpados, cansancio, acentuándose el 

d o lo r al m irar próxim o, haciéndose confusos los ca­

racteres de im prenta, acompañándose de lagrim eo, 

p ru rito  (p icazón) y catarro de los párpados.

Estos síntomas aumentan por la noche, con la 

fatiga de l día o  por la ilum inación artificial; muchas 

veces son acompañados estos malestares con náuseas, 

intranquilidades de lo d o  orden, llegando hasta la 

neurastenia. C la ro  está que estos síntomas dependen 

de la naturaleza mayor o m enor de l defecto de 

refracción y sobre todo de l estado general de l sujeto.

manifestándose en toda su intensidad en los predis­

puestos, neurasténicos, sensibles, anémicos, d e b i­

litados, etc.
Los defectos que más comúnmente provocan estos 

síntomas son los de la form a acomodativa que apa­

recen en los vicios de refracción, como ser: en la 

presbicia (vista cansada), h iperm etropía y  astigma­

tismo, que dependen del cansancio que experimenta 

el músculo ciliar, cuando se efectúa la acomodación 

para que el o jo  perciba las imágenes perfectas; a l­

gunas veces sobrevienen tam bién en los miopes.

H a y  otra categoría de defectos que provocan 

tam bién estos síntomas, como ser: los de la forma 

muscular, que es debida a la fatiga que ocasiona el 

conservar los ojos en posición norm al de la mirada 

a fin  de mantener la visión binocular, es decir, la 

misma visión para ambos ojos, en personas que por 

defectos de refracción un o jo  tiene tendencia a la 

posición divergente, convergente o vertical.

El esfuerzo muscular evita la perturbación ocasio­

nada por la visión de imágenes dobles que sobre* 

vendrían al acentuarse la divergencia, convergencia

o  desviación vertical; pudiendo aparecer asimismo 

existiendo deb ilidad  de la convergencia como en el 

caso de los miopes no corregidos y  en personas 

debilitadas.
D r. J. G O N Z A L E Z  M U ) 0

(D * la d« 1« -C ru i Roii Arg»ntirn» Bu«nos A im )
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I I  A s a m b le a  d e  la 

F e d e ra c ió n  H is p á n i­

ca d e  C ie g o s

Loi días 24, 25, 2 6  y 2 7  d# S»pt¡embr« tuvo lugar en M a­
drid Y «n s i local sotia/ d * l At«n»o Teoió(.<o, (Fartor 7 ) («dido 
dasinlerasadamsnfe por la iunla directiva dal miímo, la celabra- 
ción de asfa Asamblea a la que aiistieron 91 delegados de toda 
Eipana.

Lai conduiiones an ella acordadas (ueron Igi siguianfes;

EruañanzB. La anseüanza general para los ciegos, al igual 
qua pare los damas ciudadanos, es gratuita y obligatoria. La» 
Diputaciones Provircielaj quedan obligadas a costear en sus 
provincias correspondiente! una escuele primaria para ciegos con 
internado, en proporción con los niños ciegos en ella axiitenfas-

£1 ministerio de Instrucción Pública costeará da sus fondos el 
profesorado de las Escuelas Primarias Provinciales para ciegos, 
que dependerán directamente de dictio ministerio,

Loi profesores da enseñanza ganara! de estas escuelas tan. 
d ra r los mismos derachos qua los maestros nacionales, estable- 

(Orr«spondi«nt» dscafafón.
El sostenimiento dal internado corresponderá a las Diputacio­

nes Provinciales, que podrán recabar para ello la ayuda econo­
mice da los Ayuntamientos de sus provincias correspondientes.

♦■'•o?«s de niños ciegos en edad escolar queden 
obligados a llevarlos a las escuelas primarias para ciegos, casti­
gándose severamente la explotación de estos niños.

La enseñanza se dará en igual modo gue en las escuelas pri­
marias paro los niños videntes, con las salvedades que hacen de 
elle una especialidad. Sa adoptará para la m^sma la anotación 
Brame, aprobada en el Congreso Iriternacional de Ciegos cele­
brado en París en abril de 1929. En estes escuelas sa enseñará 
el Esperanto por ser un idioma que sa enseña en todas las insti- 
tuciones de ciegos del ertran|ero.

Creación de una escuela para niños ciegos mentalmente anor. 
males, cuyo -égiman determinará el ministerio de Instrucción 
Publica.

Las escuelas provinciales para ciegos procurarán en cuanto 
esto sea posible la colocación inmediata de sus alumnos a su 
salida de las mismas, según las profesiones que puedan des- 
•mpeñsr.

Con este fin, se crearán <Juntas de Amigos de los Ciegos» 
integradas por diputados provinciales, profesores del establecí- 
mie-ito a individuos particulares en iguales proporciones.

T raba jo . Solicitar del Excmo. Sr. Ministro de Trabajo y 
Justioa si nombramiento de una Comisión de reprasantantas 
dal Colegio Nacional de Ciegos, del Patronato Nacional de 
Protección da Ciegos, de la Federación Hispánica de Ciegos 
los cuales, previo un detenido estudio y dentro del más breve 
plazo posible, formularán un plan de conjunto en relación con 
las <u»sf¡on«i siguientes:

Reorganización del Patronato Nacional de Protección da 
Ciegos. Centralización en el Patronato Nacional de todas las 
funciones relativas a la asistencia social de los ciegos en toda la 
KtpúMice.

Creación de nuevas fuentes de ingreso del Patronato Nacio­
nal a fin de que éste extienda su acción protectora al mayor nú- 
mero posible de ciegos.

Revisión de la obra realizada por el Patronato a partir de so 
ultima reorganización en 21 de abril de 1934.

Creación de Delegaciones o Patronatos provinciales, depen- 
dientes del Patronato Nacional, en todas las provincia-, comen.

zendo por la organización da ias Delegaciones en las provincias 
donde hubiese mayor número de ciegos.

Pubikación da disposiciones oficialas estableciendo normas 
acerca da las aportaciones con que deben contribuir las Diputa­
ciones al sostenimiento de las Casas de Trabajo que sa establez­
can en las expresadas delegaciones o Patronatos provinciales, 
asi como sobre el funcionamiento de las repetidas Delegaciones 
M . Trabajo, y de estas con relación al Patronato
Nacicnel de Protección de Ciegos.

Gestionar del Estado, de la provincia y del Municipio, que 
dicha, corporaciones oficia'es adquieran en las Casas de Trabajo 
del Patronato Nacional o de sus filiales el 10 %  como mínimun 
de los objetos elaborados por los obreros ciegos qua sean de 
USO en sus respectivas dependencias.

Promulgación de una ley que obligue a los Ayuntamientos 
menores de 10.000 habitantes a nombrar un profesor ciego 
p y a  la educación musical de los escolares de la respectiva loca­
lidad, ya se trate de escuelas nacionales o sostenidas por el 
Municipio.

Obligación de que (o í Ayunfamíenfoí y oíres corporaciones 
oliciales o semi-oílcíales ocupen en sus dependencias e un tele- 
toniste ciego.

Colocación en los hospitales, sanatorios y dispensarios de­
pendientes de corporaciones oficiales, a los masajistas ciegos.

EstabUcimiento an cada Normal de Maestros de una cátedra 
de enseñanza especial de ciegos, ocupada por un maestro no 
vidente.

Q ue en la provisión de plazas en los centros de enseñanzas 
para ciegos, y an todas aquellas ocupaciones accesibles a los que 
no ■^n, sea la ceguera razón de preferencia para otorgarlas 
preferentemente a los ciegos.

Que los estancos, administraciones de lotería, kioscos de pe­
riódicos, etc., etc, sean concedidos con preferencia a los ciegos. 

Que se protejan las Industrias que los ciegos ejerzan exi- 
miéndolai del pago de contribución, ya que su defecto fisioló- 
gico les ocasiona más gastos qua a ios demás.

Que se concedan tarifas de favor a los ciegos que viajen con 
acompañante, como se hace en todos los países de Europa- 

Q ue le  exima del pago de aduanas a los aparatos especiales 
para «so da los ciegos, siempre qiíe los pedidos se hagan en 
nombre de la Federación Hispánica de Ciegos.

C upón d e  los C iegos. Solicitar del E«mo. Sr. ministro 
de l-lacienda la legalización del llamado cupón de los ciegos, 
por ser el único medio en la actualidad que puede resolver de 
una manera definitiva el problema social de la ceguera.

Dicha legalización del cupón de los ciegos debe efectuarse 
de acuerdo con las bases aprobadas en la Asamblea de socieda­
des adheridas a la Federación, reunida en M adrid el día 2 7  del 
próximo pasado Junio.

Aparte da estas condusiones de carácter general y que a 
todos los ciegos puedan interesar, se acordaron otras de regí- 
men interior de la Federación y que por falta de espacio en 
esf# número no reproducimos.

O rq u e s ta  d e  c iegos 

e n  N u e v a  Z e la n d ia

Por iniciativa del señor Cutha Makenzie, Director del Instifu- 
to para Ciegos de Nueva Zelandia, se ha formado una compe­
tente orquesta da ciegos para ejecutar bailables.

El pasado año actuaron 127 noches. Se compone de ocho 
ejecutantes y tienen un maestro que les instruye f5  horas pee 
semana en la formación de repertorio. Utilizando para esto el 
sistem« Braille

Tipogreíía Hispano Americana.

Ayuntamiento de Madrid
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A G U A S  M I N E R A L E S  N A T U R A L E S  D E

C A R A B A Ñ A
Purgantes, depuralivas, aníibiliosas y  anfiherpéficas

P R O P I E T A R I O ;  I  D IR E C C IO N  Y  O F IC IN A S ;

V iu d a  e  h ijo s  d e  R. J. C H A V A R R I |  M o n te ra , núm . 5 0 .  - M A D R I D

C O M ^ N Í A  T R A S M E D IT E R R A N E A

M A D R ID .—  Paseo de  !a Castellana, 14

Servicios regulares de correos marítf>nos y comercia­
les enfre los puertos de la Península y los de Balea* 
res. Canaries V Nor^e de Africa y Territorios Espa* 

ñoles del O o lfo  de Guiñe» 

B arce lona-Pa lm a d e  M a llo rca  /  viceversa: Salida 
todos los días a las 2 ) horas (excepto los domingos). 

BarcelonA«Cádlz>CanarÍas: Salidas de Barcelona 
todos los sábados y de Cádiz los lunes. 

A lg 9clras«Ceufa o viceversa: Salida dos veces al día. 

A lg e c ira s -T in g e r, M á la g a *M e lilla :
Salidas diarles.

Línea d e  Fernando Poo: Saíidas de Barcelona et 
17 de cada mes, de Valencia et 18 y de Cádiz el 20* 

Linea Comercial entre Carrarias y pue«tos del Norte 
de España y e  ̂ Mediterráneo Línea semanal Bar* 
celona*AI¡cante*Orán*Melilla*Villa Alhucema s*Ceuta 

y viceversa.

B ille te s  reducidos d e  ida  y  vu e lta  e n tre  la 
Península y Cenarlas.

BARANDIARAN Y C.'^
S. EN C.

B I L B A O

Almacenes de  Drogas 

Productos Quím icos y  Farmacéuticos 

Especialidades Perfumería 

Exportación de  raíces 

Plantas y  fíores medicinales

Fábrica de  cepillería

Z a m á c o la , 5
Aperlado 14

B IL B A O
Teléfono 14690

>X<^

A macen de pape Fábrica de sobres Objetos de

escritorio Encuad ernacion Imprenta y Relieves

VICENTE RICO
T A LL E R E S :

(S O C IE D A D  A N O N IM A )

D E S P A C H O :

P a se o  d e  la  C a n a liz a e ió n .-T e l.  1 8 6 4 4  |  C o n c e p c ió n  J e ró t i im a ,  2 9 . - T e l .  7 2 4 1 7

M A D R I D  ....................

Ayuntamiento de Madrid



F A B R IC A  DE C E R V E Z A  Y  H IE L O  A R T IF IC IA L

H I J O S  DE C.  M A H O U
T e l é f o n o  3 2 3 5 2

M A H O UT e l e g r a m a s  y T e l e f o n e m a s :

A M A N I E L .  2 9 - M A D R I D

>X<

ASI HILABLE .Sin modiñ'ear la compo
sicíón del jugo gastrico, ni alterar las 

funciones digestivas 
IWALTERABLE. I ndefinidanen te a
pesardeloscompuestosquelo inte' 
g ra n *  FORM ULA  OHIGIÑAL

UNICO 
'PREPARADOQUEA 

'la  ACCION ÑEMINEÑA-

Sociedad Anónima ECHEVARRIA
F ib r ic s s :  R E C A L D E  e r .  B i lb a o  y  S A N T A  A G U E D A  « n  B ara ta ldo

A C E R O S  F I N O S  al cromo, niqusi tungsteno, vanadio, rápidos y «»trarrápi.
dos, inoxidables, (urdidos, etc.— ACEROS para minas, caldas, ballestas para 
muelles y toda clase de herramientas.- Laminación en ir ío  de Oejes y pletinas 

J  -B e n d is i.-  -  Fermachine y alambras especiales, con tratamiento térinico, para la
^ ------  (sbricación de muelles espirales.- Varillas para electrodos de soldadura auto-

Nombr. y »I«rc. r.giilr.do5 gena y eléctrica.— Pieias lorjacJas de acero paro aviación, V ¡od«
dase de usos -Clavos para herrar y herraduras marca «C A B A LLO '- -A lam ­
bres de todas clases.— Puntas de París marca «TORO>. - Remaches.- Tachi^- 

las y Becquets para calzado y Celosía para tapiceros -  Lingotes de hierro.— Tochos.- Palanquilla.--Perti. 
les com erciales.-Ferm achin«.- C o l< .-A lq u itrá n .-B e n io la s .-  Sulfato de amoniaco. NattaKna. Brea.

O licinas: Esiación n ú m -'l ■ Teléíono 11 30 6  • Dirección postal: Apartado 4 6 - B IL B A O  
Dirección telegráfica: E C H E V A R R IA

Ayuntamiento de Madrid
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Instituto Cata an para
Rosellón, 161. - Barcelona

Ciegos
C a fá lo g o  g e n e ra l d e  a lg u n a s  d e  sus p u b lica c io n e s  lite ra r ia s , 

e n  B ra il le ,  a la ve n ta

1.

97.

70.

5. 

2.

118

74,
146.

129.

83.

4,

6 . 

71.

165.

126.

98.

23.
20 .

J30.

17. 
16.
18.

15.

P IO  X.— C«f«cítmo cié la Doctrínd Cristiana
2  tomos «n 4.®.............................................

SOR SACRAM ENTO .- Manual do Devo.
(iones, ontresaeadas de vanos DevoclO'
narios. En 8.®............................................

. V ILA R IÑ O  (R E M IG IO ), S. ).-D ovoc io -
nario popular. En 8. ® .............................

X. —  Ejercicios cotidianos y oreclone& para la
Santa Misa. Encuadernados...................

ACADEM IA ESPAÑOLA. -  Epítome de 
Analogía y Sintaxis de la Gramática Cas*
fellena. En 8,®...........................................

b i^  Id .—  Prontuario de Ortografía de la 
Lengua Castellana. 2  tomos en 8.^  . . .

X.*- Guía para escritura Balia.......................
B R U Ñ O  (G . M .)— Historia de España. Le 

obre compiete en 6 tomos..........................
D ALM AU CARLES ( j . )  — Lecciones de Ari-

mética. En 8. « ...........................................
Id*— Sistema usual ĉ e pesas, medidas y mo* 

nedas, antiguas y modernas. En 8, ^ . . .  
Id .'-Tabías. Las cuatro oparaciones funda*

mentales. En 8.® ......................................
MURRAY (H .)— Estenografía de la lengua 

castellana........................................................

PALUZIE (E S TE B A N ).^G eog ra fía  para
niños {1 grado)i En 8.®.......................

M .— Geogralía para niños (2 .^ grado). La
obra compieta en 4  tomos..........................

BRETON DE LOS HERfíEROS (M A .
N U E L).— Poesías escogidas. En 8.® . . 

CALDERON OE LA BARCA (P.)>- El AlcaU
c/e de Zalamea. En 8.© ..........................

Id .— La vida es sueño. Drama. En 8.®..
C A M P O A M O R  (R A M O N  D E ) .-  El tren

exoreso. Poema, Er» 8.®.......................
CERVANTES SAAVEDRA (M IG U E L  DE).

El ámente libera!. En 8.®..........................
Id .— La española inglesa. Novela, En 8.®. 
Id . -  La luerza d é la  sangre. Novela. En 8.® 
COPEE (F.). El pedejo  de pan y El per*

don. En 8.®................................................

FERNANFLOR,* - Cuentos rápidos. Míen* 
tras haya rosss, El número 6 y La diad«- 
ma. En 8. ° ..................................................

Todoi los pagos por adolantado.—Lo< «a.

145, GABRIEL Y G ALAN  (|. M .«).-Poesías
8 ,—  oscogid&s........................................................

175. LUZ MORALES (M ARIA  DE L A ).--C o - 
Iscdór Araluza. Historia de Lope de Va- 
98. 2  tomos conteniendo La Estrella de 
Sevilla, El mejor alcalde el Rey, La dama

1.75 boba. Ls obre completa..........................
174. Id . id .-  Hazañas det Cid Campeador. Q

2.35 tomos. La obra completa..........................
14. M ARK T W A IN .-E I disco rojo E n 8 .o ..

170. M O R ATIN  (L. F.) y MARTINEZ DE LA
3.50 ROSA (F. de P . ) . -  Poesías escogidas.. .  

24 . N U Ñ E Z  DE ARCE ( G . ) . - E l  Vértigo.
4 .75  Poema, En 8 .0 .........................................
0 ,50  73, Id .— Poernas cortos. En 8.0 ........................

22. RUBEN DARIO. - Colección de poesías 
16,— escogidas. En 8,o ......................................

146, S A M A N IE G O .— Colección Araluze. Fá-
bulas. Las obras maestras al alcance de 
los niños. 2  tomos en 4 .o  impresión

1.75 interlíneas. La obra completa.................
169. SM ITH ce, E-}.- Colección Araluze. H ií-

torifls de Wagner. 2  tomos conteniendo 
Lohengrin, Eí buque fantasma. Los maes- 
tros canfores de Nuremberg. La obra 
completa.........................................................

3.50 9. TRUEBA (A. D E ),-  Cuentos de color de
rosa. Creo en Dios. En 8.o .................

I I ’ 10- Id,- Cuantos de varios colores. El tiro por
la culata. Er 8. ° ......................................

1 1 , fd .— Cuentos campesinos. El más listo que 
Cardona. En 8 ,0 ......................................

3 .50 12, Id . -  Cuentos de vivos y muertos. La por-
1.75 teria de /C íe lo , En 8,o.............................

13. Id .- Querer es poder. En 8,®...................
0 ,60 135, VERNE ( jU L IO ), — Aventuras de tres rusos

y de tres ingleses en el Africa Austral,
3 .75 En 5 tomos....................................................

3,25 72. WELLS CH. G E O R G E S ),-N o ve l.s  cortas.
1.75 En 8 ,0 ...........................................................

19, X,- Luii Braille y su obra. En 8,0............
0,50 21 , ZORRILLA C j , ) , - E I  puñal del Godo.

Drama en un acto. En 8 ,0 .....................
118, Id , -  A  buen juaz mejor testigo, (Leyertda 

de Toledo). En 8.o ...................................

Pas«(a

1.

s f o i  < ( •  e n v í o  y  o m b a l a j *  s o n  d e  e v e n t o  d o l  c o m p r a d o r .

0,60

4 , -

5 ,— 
0,65

0,60

0,80
0,60

0,60

7,75

4 . - -

2 , -

0,80

0,75

0,65
0,75

12,50

1,50
1,25

1.15

0,60

Ayuntamiento de Madrid



-=-= Es*a l a -----
Q U E  G A R A N T I Z A  L A  C A L I D A D  

D E  L O S  A C E I T E S  L U B R I F I C A N T E S

“ A T L A N T I C  M O T O R  O I L S “
U N  T I P O  P A R A  C A D A  A P L I C A C I O N  
L A M E I O R C A L I D A D E N  C A D A T I P O

“ A T L A N T I C “ S . A . E .
A v d a . d e  E d u a rd o  D a to , 2 9 M A D R I D

"^COOPERATIVA ELECTRA MADRID

Serie A y  núm. 2 0  de las acciones Serie B, un d iv idendo a cuenta del ejercicio de 1935, a razón 
de 4 ,2 5  0/0 con deducción de impuestos, o sean. P '« . 1 9 ,7 5  para as acciones A y B.

, 1.1 j  1 al 4Q S 00 V números 1 /1 6 .500 , respectivamente, y pías. 11,00  por
rc ^ó n  a' laTde SeTe A, núms- 49 .501 a 59 -40 0  y  Serie B, núms. 16.501 a 19.800, po r razón del

X T d ^ Í r r d Í  l ± t t b i r á n  ptas. 1 ,9 75  por d é c ir ..  a la presentación de sus ^ u a r d o s  
en la Caja de esta G a-, Aduana, 31 . de diez a una, o en el Banco de Vizcaya, en Bilbao.

Asimismo y por los citados Bancos, se pagarán desde .gual fecha los cupones nums. 140  de 
las O bligaciones procedentes de C h am b erí ernisiones 1 9 0 1 -2  y num ^87 de las e ^ d a s  po r es a 
Compañía en 1914 . con deducción de l 10  <>/0 del impuesto de U tilidades y  ptas 0 ,9 2 7  por T im bre

de N|goj;ac^o^n.^^^ corriente, a las once de la ' [ ' f
rrespondiente a la amortización en el año actual de  4 9 6  O bhgaciones de las emitidas en 1901 -2
V 2 5 6  O bligaciones de la emisión de 1914, con arreglo a sus cuadros de amortización.

d i v i d e n d o  P A S I V O
Ar«,rtí,da Dor el Conseio de Administración U liberación total de  las acciones emitidas en l y j l , 

o s e a n la s n ts ^ 4 a ^ ^ ^ ^ ^ ^
señores accionistas que deberán abonar e 4 0  /o restante en los días 2 al O de l proxim o enero de 
una sola vez, o entregando únicamente el 10  %  de esa suma para comp etarla por entrega de 1 0 /O 
del 1 al 10  de abril, 10  «/O er» los mismos días de ¡u lio y 10  lO en .guales fechas de octubre, adv^- 
tiéndese que el derecho al cobro de d iv idendo activo por los beneficios de l ejercicio de 1930, 
será proporcional a la forma en que se hubiera efectuado el desembolso.

El pago se realizará en la Caja de esta Cía., sitios y horas arates citados o en los Bancos de V iz- 
caya Español de C réd ito  e H ispano Americano, en M ad rid , o en el Banco de Vizcaya, en Bilbao, 
con presentación de los mismos títulos de las acciones para que en ellos estampe 
diente a la liberación que se e fe c tú a . M ad rid . 1 7  de diciem bre de 19 35 .— El subdirector en 
funciones de secretario general, Tom ás M a r in a .

__________________\ NV  . ___ ___________ —-----------------------------------------------------------------------------------

R. CORBELLA
________ Representante de

"L a  Electricidad , S. A. 

S A B A D E L L

M a q u in a r ia  y m a te r ia l

e l é c t r i c o .  -------

M a rq u é s  d e  C u ba s , 5  -  M A D R ID

Ayuntamiento de Madrid
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V A L E N C I A

F A B R I C A  DE C E M E N T O  

' O R T L A N D  A R T I F I C I A L

OKinas: ueros,2 e e: ono 12258
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Unión Eléctrica M adrileña
Servicio de obligaciones 5  % .

Emisiones años 1923 y 1926.

•  •  •

A  p»r*ir del dia 1.® da Sapíiembre próximo, sa 

pagarán contra cupón núm. 2 5  de las obligaciones 

6 %  emitidas en 1923 y contra cupón núm. 2 0  da 

las obligaciones amitidas en 1926, los intereses 

vencimianto 1 .°  da Septiembre de las que tiene 

esta Sociedad en circulación, a ''»íón de pesetas 15 

libre de todo impuesto.
Esta servicio sa efectuará en M adrid, Oficinas da 

la Sociedad, Avenida del Conde de Peñalver, nú­

mero 23 y Banco Urquijo; en Bilbao, Banco U rqu i­

jo  Vascongado; en Barcelona, Banco U rqu ijo  Cata, 

lán; en San Sebastián, Banco U rqu ijo  de G uipúz­

coa; eti G ijón , Barco M inero Industrial da Asturias; 

en Salamanca, Banco del Oeste de España; en 

Granada, Banco U rqu ijo (Agencia de Granada) y 

en Sevilla, Banco U rqu ijo  (Agencia de Sevilla).

M adrid, 2 2  de Agosto de 1935.— José H e ría  
d a  U rq u ijo .— Secretario del Consejo de Adminis- 

tración.

è

<3=
GRUPO EQUITATIVA

F U N D A C I O N  R O S I L L O

C o m p tS I i !  . n í n l m «  <i» S M u ro » ,  a . n u i r . m a n l .
Inscíp tis  .1  R . f l l j l t o  d .  ! •  I r s B K c ló n  d .  SagurO J d . l  M ln ls -  

la r io  d a T m b í j o v  P t .v in o n .
C o n í t i tu i- .n  un  b lo q u a  « > a g ü r« )o r ,  co n  o p « r» t lo n M  
y M p i t í lM  s a p i r id o s ,  l u r i d i «  i  f l r w n c i i r im . n t « ,  d i -  

. ¡A íA -s »  M n i  K  la  l ia iP Ía n t.  to m i» :

r > ? i r A I  S O C IA L

C O M  P A N  1 A S S u sc rito  D « a m b o l ia d o

P E S E T A S

La  E q u it i l iv «  V id a .........................
L a  E q u ita t iv i R .a s a g u ro s , .  .  • 
L a  E q u ita tiva -R la sg o s  d iv a r io ^

10.000.000 5 -0 0 0 .0 0 0
10.000.000 , 2 .5 o o .o o o  
5.000.000 2.500.000

TOfAL................ 2S .ooo .o< w t 1 o .o o o .o o o

loa© Uprt»! *0<»«l Wt» KV* •»'..w..— • -  •
VII • x c lü s iv « m * n t*  «n mino» d * Somws p r ln c ip t le s

a d *m « s  d «  1 «  + tn d * d c r * $  y  d #  lo s  % fs . U ff lu llO *  
io s  B ín e o s  s }f lu i# n te s j 4 »  V lx » y a ,  H e r r e r o ,  M u o e n o -A m e r l-  

d e  A r« 9Ó n, M e rc a n t il,  G í ió n ,  1« V « « o n l*  y  Le  C oru r^e . 

O F tO N A S  C E N T R A LE S ^ A l  c e l i ,  6 5  ( e d i f ic io  d e  s v p r o p ie d e d )  
M A O R tD .  I d e m e i ix lH ir e s  B jrc e lo n « ,  V í«  L « y * t# o » , 5 4  C edi- 
ik X o  d e  su p r© p » « le d ) .  V i le n c ie ,  P U ie  E m ilio  
(e d lf tc io  d e  su  p ro p ie d a d ) .  S # v ilte , R lo j» , 1 7 .  G re n
V ÍB , 3 .  U n  S e b ís H é n , P ía * *  d e  V e i to n le ,  1 ( e d i f ic io  d e  lu  
p r o p le d í d ) .  L e  C o n * ñ a , C in tá n ,  2 2 . Z e r e g o i i ,  A lfo n s o  1 ,8  
M i le 9« i A le m e d e  P e b lo  l0 le s i« s < 4 ,

C U P O N  Df i  C O N S U L T A  = = = = =
Lé  C o m p e ñ í»  l e n d t í  m u c h o  g u s to  e n  e n v ia r  d e to s  con c re to s  
i  cere« d e  la  c o m b in a c ió n  d e  S e g u ro  q u e  e n  c a d e  caso  re s u lfe  
m ás ve n ta jo sa  a f o d o  e l q u e  l le n e  e l p re s e n te  cwpOn y  lo  re» 

m ifa  e  U s  O f ic in a s  C é n tre le s  d e  la  C e  m ie n ta

N o n \b ra  ................................................. .............................................................
D ire c c ió n ............................................................................
Fvcha d e  n a c im íe n lo  ..........................
C a n fld a d  a a se g u ra r . . .
F in  p e rs e g u id o  c o n  e l s e g u r o .....................................................................

A u to r iz a d o  p o r la  In sp e cc ió n  G e n e ra l d e  Previs iona

L IB R E R IA  Y C A S A  E D IT O R IA L

HERNANDO S. A.

IM P R E N T A . E N C U A D E R N A C IO N .

A L M A C E N  DE P AP E L 

V A R T I C U L O S  DE  E S C R I T O R I O

Corresponsales en todos ios países dal mundo 

Obras de primara y segunda enseñanza 

Universidades y escuelas especiales 

Material para colegios

ESTA CASA EDITA LAS TAN RENOMBRADAS 

B IBUO TECA DE AUTORES ESPAÑOLES 

BIBLIOTECA CLASICA 

BIBLIOTECA UNIVERSAL 

BIBUOTECA DE ESCRITORES CASTELUNO S

A r e n a l ,  11 y  O u in t a n a i  3 1  y  3 3  

M A D R I D

€ >

Unión Eléctrica M adrileña
A  partir del dia 1 .° de Octubre proximo, se pa­

garán contra cupón núm. 132 los intereses corres­

pondientes a las Obligaciones hipotecarias 5  %  

emitidas en 1,®de Octubre de 1902 por la Socie­

dad de Electricidad del Mediodía, en cuya obliga­

ción viene subrogada nuestra Sociedad sn virtud de 

la compra de los bienes de la misma, a razón de 

pías. 6,25 por cupón, deduciendo de este importe 

los impuestos correspondientes.

Esta servicio se efectuará en Madrid, Oficinas de 

la Sociedad, Avenida del Conde de Peñalver. nú­

mero 2 3 y  Banco U rqu ijo: en Bilbao, Banco Urqu i­

jo  Vascongado; en Barcelona, Banco U rquijo Cata­

tán; en San Sebastián, Banco U rquijo de Guipúzcoa; 

en G ijón, Banco Minero Industrial de Asturias; en 

Salamanca, Banco de! Oeste de España; en Grana­

da, Banco U rqu ijo  (Agencia de Granada); en Sevi­

lla, Banco Urquijo (Agencia de Sevilla).
M adrid, 22  de Septiembre de 1935.— lo sé

M a ría  de  U rq u ijo .— Secretario d e f Consejo de 

Administración.
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Automóviles HISPANO-SUIZA
L A  G R A N  M A R C A  N A C I O N A L

Coches de Turismo de 6  cilindros de 21 a 3 6  CV 
potencia fisca 

O m nibus y camiones con motor de gasolina y ACEITE 
PESADO para 2  a 8  toneladas y 15 a 6 0  asientos 

Motores industriales y marinos 

Motores de Aviación
El m otor de  las proezas y  los records

AVIONES Y AVIONETAS
Automotrlves de  todos los tip o s  con m o to res  D iese l 

lasia 6 0 0  CV

D E L E G A C I O N  ES:
M A D R ID .-A ven ida  de l C onde  d e  Peñalver, 18,— LA C O R U Ñ A .-P la za  d e  Lugo, 10

S U C U R S A L E S :
V A L E N C IA ,-G ra n  Vía de l M arqués de l Turia, 21.— SEVILLA.-A lm iraníe Lobo, 5  
B ILB A O .-M arqués  de l Puerto, 5 .— O V IE D O .*C a b o  N ova l, 5 .— M U R C IA .-P laza

de los Apóstoles, 2 4

Sección de Forjas en Ripoíl 
Sección de Aviación en Guadalajara

FABRICA;
C a lle  d e  la Sagrera, 2 7 9  

Teléfono ;5 1 4 2 7

S A L O N  DE E X P O S IC IO N  V V E N TA  
Paseo d e  G racia , 2 0  

Teléfono 10465

B A R C E L O N A
Ü :

Ayuntamiento de Madrid
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